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CONSIDERAÇÕES PRELIMINARES


A Proposta Curricular para o Curso de Pedagogia – Licenciatura: Magistério em Séries Iniciais se deve, prioritariamente, à necessidade de um trabalho pedagógico interdisciplinar. O objetivo central deste currículo, constitui-se nos princípios de integração, trabalho coletivo, autonomia, cooperação e solidariedade. Consideramos que tais princípios garantirão a construção de um currículo e de processos formativos flexíveis, reduzindo o isolamento entre os seus diferentes componentes e possibilitando a oferta de trajetórias curriculares que possam enriquecer a formação básica do pedagogo.


Pesquisas mostram que a problemática da escola decorre de uma convergência de vários fatores, entre os quais a questão da formação é um elemento importante, embora não único. É verdade que as políticas e os sistemas públicos de ensino não têm colaborado para tornar mais atraente a profissão docente. Mas não se pode, diante desse descaso, inocentar sempre o professor e considerar como único  culpado as políticas e os sistemas públicos.


É pensando em como encontrar um resposta e uma solução para esse hiato, essa cisão entre a teoria e a prática, entre o pensar e o fazer, que está sendo elaborada esta proposta curricular para o Curso de Pedagogia diurno, tentando “antecipar”o perfil profissional (ou competências desejadas), os objetivos do Curso e os princípios curriculares que, articuladamente, estarão informando a estrutura e toda a dinâmica organizacional e de desenvolvimento do currículo da formação.

PERFIL PROFISSIONAL DE REFERÊNCIA

Perfil não é apenas uma descrição de competências, mas uma compreensão da identidade profissional do professor que se constrói historicamente. Implica, fundamentalmente, uma concepção de profissionalização como oposição ao trabalho proletarizado, segundo a compreensão da ANFOPE, do CNTE e do PNE. Constitui um desafio a ser enfrentado, uma vez que implica em uma política que contemple a formação básica inicial e continuada e as condições de trabalho (tempo integral, que viabilize o trabalho pedagógico, salário compatível e condições materiais e pedagógicas na escola); e alcance a compreensão da busca de uma competência científico-técnica e sócio-política, em que formação e exercício profissional, dialetizando-se, constroem um perfil de crescente qualificação profissional, compreendida na indissociável relação teórico-prática dos fundamentos, princípios e pressupostos epistemológicos, pedagógicos e ético-políticos implicados no trabalho do professor das Séries Iniciais, histórica e socialmente contextualizado. Tal formação é um processo, com marco histórico inicial, porém sem previsão de "acabamento", já que se trata de um processo continuado.

Desafio primeiro e básico deste processo está na identificação do licenciando com um projeto de sociedade, que determina também o tipo de envolvimento que terá na construção de sua identidade e desempenho profissional. Essa construção, que implica conhecimentos e valores éticos e sociais, é um processo que deverá desenvolver-se significativamente no decorrer do curso superior na Universidade, mas que, de fato, não se inicia nesse momento e nem nele se completa, estendendo-se para além dele e colocando-se, por isso, como responsabilidade da Agência Formadora (formação básica).

A afirmação acima, de que perfil não é apenas uma descrição de competências, não exclui, pelo contrário, afirma competências e habilidades desejadas no egresso do curso. O perfil desejado do profissional formado em Pedagogia é o de um profissional com profundo conhecimento da dinâmica da sociedade e da educação, dos sistemas de ensino e da escola enquanto realidades concretas de um contexto histórico-social, da dimensão afetiva individual e grupal. 0 que se deseja é a formação de um profissional profundamente comprometido com a dimensão pública da educação, capaz de enfrentar problemas referentes à prática, educativa em suas diferentes modalidades; que use o conhecimento pedagógico para gerar e difundir novas tecnologias e inovar o trabalho educativo na escola e em outros espaços organizacionais e das comunidades educativas; que investigue e produza conhecimentos sobre a natureza e as finalidades da educação numa determinada sociedade, bem coma sobre os meios apropriados de formação humana dos indivíduos.

0 tema FORMAÇÃO DO EDUCADOR tem sido foco de atenção nas mais diferentes instâncias e fóruns ligados à área da Educação. Nos documentos mais recentes, da ANFOPE (1998, 1999, 2000), do CONED (PNE-1997) e, outros. As competências e habilidades básicas de um profissional da educação com esse perfil, cuja formação não deve apenas atender às exigências imediatas do mercado de trabalho, mas contribuir para a intervenção social na construção da cidadania, podem ser definidas a partir das seguintes competências:

· teórica: domínio de conhecimentos científicos para o desenvolvimento do trabalho pedagógico com base na articulação teórico-prático que possibilite a compreensão de como se dá a aquisição, a produção e a socialização do conhecimento, enquanto processo coletivo de construção, e de seus fundamentos históricos, políticos e sociais. Uma "sólida formação teórica" (ANFOPE, 1998).

· prática: capacidade de pensar, coordenar, propor, orientar e executar o trabalho pedagógico no âmbito da escola, dos sistemas de ensino ou em outros contextos organizacionais, educacionais e culturais, envolvendo diferentes sujeitos, sejam individuais ou coletivos, compreendendo os problemas fundamentais do processo ensino-aprendizagem. O trabalho docente como base da formação profissional e princípio educativo e a ênfase na pesquisa e na extensão, coma prática social, são fundamentais aqui.

· Político-social: compreensão de que a prática profissional está inserida num contexto social mais amplo, o que requer a vinculação do projeto educativo a projeto político-social, comprometido com a construção de uma sociedade autônoma e includente. A gestão democrática, como instrumento de luta contra a gestão autoritária na escola, e o compromisso ético do profissional da educação, com ênfase na concepção sócio-histórica da sociedade, fazem-se imprescindíveis para essa compreensão.

· Interrelacional: compreensão do trabalho coletivo e interdisciplinar, entre alunos e entre professores, como eixo norteador do trabalho docente e da redefinição da organização curricular dos profissionais como seres sociais que se entendem a si mesmos e ao seu grupo social na dinâmica afetiva. A dimensão interrelacional da formação não pode reduzir-se à vivência, à significação e à produção de conhecimentos durante o período "acadêmico". É preciso articular formação inicial e continuada, assegurando solidez teórico-prática na formação inicial e diálogo permanente entre o lotos da formação inicial e o lotos da atividade profissional atual, via programas e projetos de educação continuada, correspondendo à concepção de uma formação em redes de conhecimento e saberes e, inclusive, programas de pós-graduação.



Objetivos do curso

0 Projeto Pedagógico do curso de Pedagogia da FaE tem por base os princípios de integração, interdisciplinaridade,  trabalho coletivo, autonomia, cooperação e solidariedade a fim de garantir a construção de um currículo e de processos formativos flexíveis, reduzindo o isolamento entre os seus diferentes componentes e possibilitando a oferta de trajetórias curriculares que possam enriquecer a formação básica do pedagogo.


A construção de uma proposta curricular que contemple estas preocupações ultrapassa a concepção de organização seqüencial de conteúdos ou disciplinas. O que se almeja é a concretização de um currículo que propicie ao aluno a capacidade de estabelecer redes de significações e relações entre os temas curriculares.


Com base nesta contextualização do Curso e na compreensão do perfil profissional de referência, os objetivos gerais da formação básica para o magistério das Series Iniciais podem ser expressos em três perspectivas (Sociedade, Escola, Curso):

· Contribuir para (re)definir e implementar uma política de profissionalização dos professores das Séries Iniciais  da zona sul e do Estado do Rio Grande do Sul, devendo, em função disso, o projeto ser acompanhado e avaliado permanentemente a nível interno e externo.

· Oportunizar as condições teórico reflexivas necessárias para que o licenciando possa tornar-se efetivo participante no desenvolvimento do projeto políticopedagógico escolar, capaz de explicitar e explicar a lógica da práxis educativa na perspectiva da sua contínua reconstrução, visando tornar o ensino nas Séries Iniciais da escola pública uma realidade de qualidade para todos, voltado "para a formação de um cidadão crítico competente, capaz de lutar pela conquista do bem estar social" (Cf. Documento Final - VI Encontro da ANFOPE, 1992:33).

· Criar uma dinâmica de formação profissional de qualidade crescente, fundada na indissociável relação teórico-prática, abrangendo um conjunto de competências e atitudes profissionais específicas, igualmente fundamentais, que apontam para três preocupações curriculares e que se configuram como objetivos específicos do Curso:

1.Compreensão das possibilidades e dos limites da educação - como prática social/institucional e como processo construtivo pessoal - a partir do estudo das múltiplas relações e inter-relações constituintes do processo educativo escolar: relações sócio-históricas, políticas, econômicas, administrativas, bio-psicosociais, epistêmicas, culturais e pedagógicas.

2.
Compreensão dos fundamentos teóricos e metodológicos básicos das ciências que integram o currículo das Séries Iniciais e capacidade de compreensão e de trabalho didático-metodológico exigido ao nível curricular destas séries.

· Capacidade de organização e dinamização curricular, para o desenvolvimento crítico e coletivo do projeto político-pedagógico escolar, na perspectiva de assegurar, criativamente, a todos os alunos a possibilidade do êxito qualitativo na formação de sua cidadania.

Esses objetivos específicos se traduzem no currículo como BLOCOS ou NÚCLEOS TEMÁTICOS (eixos-áreas-temáticas curriculares), a serem trabalhados, na organização curricular, através de disciplinas de formação profissional geral e específica que perpassam todo o processo da formação na forma de produção coletiva do conhecimento. Essa produção tem na prática educativa escolar seu ponto de partida e de chegada, articulada a uma sólida formação teórica na perspectiva de compreensão da totalidade social, da escola e do ensino na sala de aula.

PRINCIPIOS CURRICULARES

As três preocupações curriculares fundamentais são trabalhadas com base em princípios curriculares que deverão, articuladamente, no decorrer de toda o Curso, reger a dinâmica das disciplinas em sua concepção e desenvolvimento. Estes princípios, compreendidos em diferentes níveis de explicitação, no conjunto, criarão condições para manter unidade (a possível) no processo da formação. São reconhecidos como delimitadores do conteúdo curricular e mediadores no processo de construção coletiva do currículo.

1. Princípio Fundante do Currículo (definidor do objetivo da formação)

É o princípio curricular que define ou determina para todas as disciplinas o objetivo da formação do professor. Todas serão trabalhadas em duas dimensões articuladas:

· Dimensão epistemológica: relativa ao desenvolvimento do pensamento científico do professor, buscado pela via de disciplinas fundadas em diferentes ciências (as que integram o currículo das Séries Iniciais, as que explicam ou elucidam o processo educativo ao nível da sociedade e do educando).

· Dimensão profissionalizante:  relativa à compreensão do fazer pedagógico da escola em todas as relações nele implicadas (relações entre aluno/saberes/professor/escola/sociedade) e nas múltiplas perspectivas (psicopedagógica, antropológica, sócio-política e ética).

2. Princípios Epistemológicos (definidores básicos na abordagem das disciplinas)

Estes princípios abrem a perspectiva de compreensão da natureza do objeto e do processo do conhecimento em cada uma das ciências do currículo das Séries Iniciais, bem como das ciências que, epistemologicamente, sustentam a compreensão do processo educativo escolar. São três os conceitos que, de forma articulada, encaminham a compreensão das ciências:

· Historicidade é vista como característica das ciências. O licenciando deverá perceber que o conhecimento se desenvolve num determinado contexto histórico/social e, por isso, está sujeito a suas determinações. Como um processo, consubstancia-se num "continuum", onde os avanços e retrocessos se determinam e são determinados pelas condições históricas em que as ciências são construídas.

· A construção  que leva o professor a perceber que as ciências não "estão prontas" mas resultam de um processo de construção contínua que se estabelece no e por meio do conjunto das relações   homem/homem e homem/ natureza.

· Essas relações por serem construídas num contexto historicamente determinado, jamais serão lineares e homogêneas. A diversidade, por isso, é o terceiro conceito norteador que expressa tanto a relatividade na compreensão dos fenômenos humanos, sociais e naturais por parte de grupos humanos, comunidades e povos em suas relações e contexto sócio históricos, quanto a necessidade da dialogicidade, como característica humana, na busca da compreensão do mundo e de sua própria ação.

3. Princípios dinamizadores do currículo – (definidores dos eixos metodológicos do currículo)

Os princípios dinamizadores são decorrentes da postura epistemológica assumida do Curso e expressam a decisão metodológica de desenvolver o processo da formação com base na experiência profissional dos Licenciandos que são professores em exercício nas Séries Iniciais e em outras habilitações futuras ou com base no memorial descritivo daqueles que não tem experiência docente.

0 primeiro eixo metodológico fundamenta-se no princípio do trabalho pedagógico ancorado na realidade educativa da escola e no princípio da construção coletiva e interdisciplinar do conhecimento profissional, tendo ambos sua expressão metodológica na pesquisa, como forma reflexiva da prática, que vai dar à teoria sentido menos academicista e mais orgânico (arraigado na realidade do Sistema de Ensino).

Esse primeiro eixo metodológico implica uma dinâmica curricular que torne "o  vivido pensado e o pensado vivido", pela incorporação da experiência profissional no processo de formação acadêmica e pela dialeticidade entre o estudo teórico e a construção do conhecimento pela prática, ou seja, a reflexão teórica e a prática do professor estarão presentes de forma dialetizada na experiência da formação profissional. Por outro lado, implica nas interrelações epistemológicas, tornando interdisciplinar a construção do conhecimento, outro princípio metodológico balizador na ação coletiva para a consecução do objetivo da formação profissional, em que se reconhece a autonomia relativa de cada disciplina e a necessária dialogicidade na busca do conhecimento da realidade educacional.

Como segundo eixo metodológico na formação do professor das Séries Iniciais, destaca-se a construção da polivalência como busca de compreensão da totalidade da formação básica, em que a alfabetização é o eixo ordenador que adquire significado com os conteúdos das demais áreas de conhecimento e se constitui em porta aberta para a leitura do mundo. O Licenciando precisa de base científica, suficientemente aprofundada, para fundamentar o trato epistemológico e pedagógico do conjunto dos conceitos a serem trabalhados, de forma globalizada, como conteúdos de ensino nas Séries Iniciais do Ensino Fundamental.

Ainda no âmbito da dinâmica curricular, se destaca como terceiro eixo metodológico o princípio de formação ético-política, em cuja base está a identificação do professar com um projeto de sociedade. Desta identificação depende todo o processo de construção da identidade profissional, que se revela na prática individual do professor e na construção coletiva do projeto político-pedagógico da escola. É um principio educativo que se revela mais na ação do que no conhecimento.

ESTRUTURA E DINÂMICA ORGANIZACIONAL DO CURRÍCULO

0 Curso, integrando um Programa de Qualificação de Professores das Séries Iniciais, deverá progressivamente abrir perspectivas de aprofundamento dos conhecimentos profissionais gerais e específicos e viabilizar o desenvolvimento de habilidades e atitudes próprias do exercício profissional do professor. 0 Curso de Pedagogia está sendo projetado a partir do perfil profissional de referência e objetivos do Curso que deverão delimitar os conteúdos a serem trabalhados, bem como suas formas de organização e de abordagem metodológica.

A organização curricular, vista como um "acordo coletivo" sobre como produzir o conhecimento profissional, responderá às quatro grandes preocupações com a formação, explicitadas nos objetivos específicos do curso e resumidas em:

a) Problematízação e compreensão dos limites e possibilidades do trabalho educativo escolar em toda a sua complexidade epistemológica, humana/social e institucional. 

b) Aprofundamento epistemológico e metodológico nas ciências que integram o currículo das Séries Iniciais na perspectiva do seu ensino nestas séries. 

c) Concepção do Ensino como projeto político-pedagógico, com intencionalidade e projeção das atividades, coletivamente definidas a nível de escola, visando superar espontaneismos e imediatismos nas práticas educativas, tendo como perspectiva o êxito qualitativo de todos os alunos na formação de sua cidadania. 

d) Compreensão do cotidiano escolar como um dos parâmetros balizadores da competência do profissional da educação, vivenciando e incorporando elementos do desempenho, gestão e complexidade do fazer educativo. 

e) Concepção de formação do profissional da educação como projeto político-pedagógico, além de institucional, também pessoal, visando responsabilizar e integrar mais diretamente o educando no seu processo auto-formativo, segundo seus interesses, necessidades e afinidades.

As quatro preocupações constituem Blocos Temáticos ou Núcleos de Estudo, e que serão referência para a distribuição das disciplinas nos quatro anos letivos.

A Linguagem estará presente, integradamente, em todo o trabalho de problematízação, aprofundamento e sistematização, como instrumental de pensamento e comunicação, indispensável no convívio humano e na profissão docente, especificamente, das Séries Iniciais, e como objeto de estudo epistemológico e metodológico específico, na perspectiva da docência nestas séries. A Pesquisa na Educação orientará, juntamente com as demais disciplinas, a busca de compreensão da realidade escolar em suas relações constituintes humanas, sociais e institucionais - distinguindo, nesta realidade, a natureza dos diferentes problemas e os encaminhamentos teórico-práticos necessários para sua compreensão. Trata-se de desenvolver no licenciando a capacidade do questionamento visando a (re)construção cotidiana da educação escolar, ou seja, de conhecer a realidade escolar para nela intervir.

0 Bloco Temático Escola, Cultura e Sociedade, busca examinar a educação e a instituição escolar, o pensamento pedagógico, os sistemas educacionais e a profissão docente em seus processos de construção histórico-social. Analisar a cultura a partir de seus aspectos simbólicas e de seu papel na construção de identidades sociais e individuais, Investigar cenários da educação, enquanto artefato cultural, considerando o contexto nacional e regional, na perspectiva do processo pedagógico que se deseja construir.

 0 Bloco Temático Ensino-Aprendizagem, Conhecimento e Escolarizarão busca compreender as dimensões constituintes dos processos educativos, enfatizando as relações pedagógicas, princípios epistemológicos e metodológicos das ciências que compõem o currículo das séries iniciais. Privilegia relações entre cognição, produção de conhecimento e ensino; sob os aspectos psicológicos, filosóficos, antropológicos e sócio-histórico.

0 Bloco Temático Habilitações - Magistério nas Séries Iniciais, na perspectiva de processos de sínteses, trabalhará a globalidade do processo curricular das Séries Iniciais, desenvolvendo competências e habilidades para conceber e construir projetos de ensino no contexto do projeto político-pedagógico da escola. Comporta metodologicamente dois momentos a serem desenvolvido no ultimo semestre: a) analise e implementação de projetos de ensino como possíveis reelaborações, estimulando análises globais da processo educativo escolar, da política da educação e das lutas históricas dos profissionais, em articulação com os movimentos sociais, bem como das formas de gestão escolar e do significado das relações de poder no cotidiano escolar; b) produção do "Dossier", sistematizando o processo reflexivo realizado, contextualizadamente, no decorrer do curso e apontando para sua continuidade, mediante propostas, redefinições, perspectivas de estudo, etc. O curso foi apenas um "momento" de formação mais intensiva.

0 Bloco Temático Práticas Escolares tem a finalidade de proporcionar aos educandos a aproximação com o cotidiano escolar, através de observações, monitorias, exercícios de docência e pesquisa. Buscando superar a dicotomia presente nos currículos anteriores. Este Bloco resguarda a idéia de processo, de questionamento, de provisoriedade do conhecimento, de compreensão e explicação de problemas vividos no cotidiano escolar.

0 Bloco Temático Atividades Complementares de Graduação tem a finalidade de atenuar o que resta de segmentário no Currículo do Curso e flexibilizar o processo de formação, respeitando e integrando interesses e afinidades dos educandos. Entendemos por Atividades Complementares: os estudos dirigidos e oficinas ofertadas pelos professores do curso tendo como base seus projetos de ensino, pesquisa e extensão.

Ementas de algumas Atividades Complementares como exemplo: - Estudo Dirigido: História da Escravidão Negra em Pelotas. Estudar o desenvolvimento da escravidão negra no município de Pelotas e as formas de resistência e acomodação da mesma a estrutura escravagista. O estudo será desenvolvido dentro do contexto da realidade brasileira do século XIX. Como instrumento de análise e pesquisa será utilizado relatos de viajantes, códigos de posturas e artigos jornalísticos; - DEWEY E A PEDAGOGIA DE PROJETOS.Estudos teórico-metodológicos acerca das contribuições de John Dewey para a Educação. Estudos sobre a inserção da Pedagogia de Projetos na Escola. Aprendizagem de Projetos para desenvolver nas séries iniciais do ensino fundamental; - A ESCOLA NOVA E O PENSAMENTO DE ANÍSIO TEIXEIRA. Introdução aos estudos da Escola Nova (séculos XIX e XX), oferecendo subsídios para compreensão do movimento em nível nacional e internacional. No caso brasileiro serão privilegiados aspectos do pensamento de Anísio Teixeira. Pretende-se, também, possibilitar aos alunos o contato com a recente produção  historiográfica sobre a temática da Escola Nova e do pensamento anisiano.

 "A formação não se constrói por acumulação (de cursos, de conhecimentos ou de técnicas), mas sim através de um trabalho de refletividade crítica sobre as práticas de (re)construção permanente de uma identidade pessoal. Por isso é tão importante investir na pessoa e dar um estatuto ao saber da experiência. " (Nóvoa, 1992; p.25)
.

De acordo com os objetivos específicos do curso e com os princípios curriculares,, que deverão delimitar os conteúdos e mediar o processo coletivo de construção do currículo, cada um dos núcleos de estudo será trabalhado na perspectiva da construção de uma base científica sólida, com ancoragem na realidade educativa da escola e na perspectiva da sua compreensão interdisciplinar e de totalidade, tendo corno princípios epistemológicos a historicidade e a diversidade na construção do conhecimento.

A forma de organização e desenvolvimento dos Blocos Temáticos  será de decisão do respectivo corpo docente, através de planejamento coletivo, no ínicio de  cada semestre, podendo serem desenvolvidos por módulos de uma ou mais disciplinas, de acordo com os objetivos dos Blocos Temáticos que sugerem e delimitam os conteúdos e as formas de trabalho. 

Para cumprir a carga horária obrigatória que integralizará o Curso, deverá o Licenciando matricular-se em três disciplinas optativas de, no mínimo, 45h/a como forma de aprofundamento de conhecimentos profissionais específicos. Estas disciplinas deverão ser submetidas ao colegiado de curso para aprovação podendo ser disciplinas obrigatórias de outros cursos ou atividades complementares do Curso de Pedagogia. Além disso, o aluno deverá realizar 200 horas de atividades de enriquecimento curricular que são: participação em eventos científicos (seminários, palestras, conferências, etc.) e participação em atividades acadêmicas (monitorias, bolsas de iniciação cientifica, projetos de extensão,  etc). Estas modalidades deverão ser apreciadas pelo colegiado de curso para definição e indicação de carga horária.

Os conteúdos em desenvolvimento e as formas metodológicas serão continuamente analisados e avaliados, visando redirecionar planejamentos, sempre que necessário, em cada um  dos Blocos Temáticos

� NOVOA, A. A formação de professores e profissão docente. In:____(org.) Os professores e sua formação. Lisboa,D. Quixote, 1992. 





